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Abstract
A study of the Rubem
Fonseca’s literary work
– Agosto – adapted by
TV Globo, has the main task
of reviewing the role
of the TV in order to







Um estudo do romance
de Rubem Fonseca
– Agosto – adaptado
pela TV Globo, revendo,
principalmente, o papel da
televisão enquanto agente
socializador, integrador de







Nesta última década, a maior rede nacional, a TV Globo,
principalmente no formato de minisséries, tem adaptado obras li-
terárias para a TV, em mais ou menos de 15 a 18 capítulos. Lembre-
mos, neste período, das adaptações de Riacho Doce de José Lins do
Rego; O Sorriso do Lagarto de João Ubaldo Ribeiro (1991); Anos Re-
beldes, baseado no romance de Alfredo Sirks (1992); Agosto de Ru-
bem Fonseca (1993); A Madona de Cedro de Antonio Callado (1994).1
 No ano de 95, a rede Globo, comemorando seus 25 anos,
trouxe à tela O Tempo e o Vento, de Érico Veríssimo, Agosto, Anos Re-
beldes e outros romances históricos.2
Pensar o fenômeno da literatura na TV implica, necessaria-
mente, não perder de vista a cumplicidade dos meios de comuni-
cação, no caso a TV, com a ordem social competitiva, reprodutora
de desigualdades com uma função “homogeneizadora”, global e,
ainda, colonizadora, como nos diria Alfredo Bosi.3 Mas, por outro
lado, e o mais importante, como ela pode ser o agente socializador
e democrático, integrador de culturas, restaurador da memória do
país, enquanto leva para a “massa” uma obra literária, seu autor,
sua história e um pedaço da cultura brasileira.
I
O Brasil apresenta um número alto de analfabetos (20,2% da
população, estimada em 151.523.449).4 Por sua vez, os autores, li-
gados ou não à academia, pertencem a um segmento social privi-
legiado. Privilegiado para escrever e contar o que sabe.
Por motivos como este, nos valemos dos conceitos “compar-
timentados” em culturas erudita, de massa e popular,5 porque aqui
têm uma correspondência com a realidade e o objeto em reflexão
nela inserido, que trabalhados na dinâmica das contradições da
história, na sua totalidade, explicam como as culturas se mesclam,
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se entrelaçam, sem perder suas especificidades, na construção da
“modernidade” ou da pós-modernidade(?).
Nesta perspectiva, podemos avaliar como a TV apropria e
recria uma obra literária com uma função socializadora, apesar de
se compreenderem e se construírem, até de forma antagônicas. A
literatura é produzida por um autor que determina os caminhos de
seus personagens e ações da narração, enquanto que na televisão o
trabalho é coletivo; é uma produção diluída entre várias pessoas,
da câmera até o espectador, que tem espaço para interferir no des-
tino da obra. Mas, interagidos, elas podem até se superar nas res-
pectivas diferenças, não só integrando culturas como abrindo cami-
nhos para se recriar.
Este processo pode ser apreendido numa vertente compreensiva
e explicativa do fenômeno, considerando que compreender está na
apreensão dos elementos estruturais, no esclarecimento da estrutu-
ra significativa imanente do objeto estudado, no caso a literatura e
sua adaptação pela TV; e, explicar consiste inserir esta estrutura
numa estrutura mais ampla, que nos poderá tornar inteligível a
gênese da obra estudada, isto é, poderemos através da “visão de
mundo” contida nos conteúdos análogos dos veículos em questão
entender a “consciência possível” (sua adequação ou não à realida-
de) dos grupos sociais que criam e recriam a cultura, demonstrando
as tendências de nossa História.
Lucien Goldmann,6 através da unidade e coerência que mar-
cam uma criação cultural, procurou verificar a tomada de consci-
ência coletiva de um momento histórico, reconhecendo que a cria-
ção literária “...tem por função, entre as outras, ajudar os grupos a
tomarem consciência de seus problemas e de suas aspirações (...) e
por isso mesmo indica a possibilidade e a esperança de um futuro
que ultrapassará a ordem que ela defende atualmente”(...).7 Caberia
dizer, então, que por isso mesmo, revela um momento histórico e
seu “vir-a-ser”.
Assim, pensando na nossa história, neste contexto estruturado
pelas diferenças e desigualdades sociais, caracterizando um mundo
coisificado, onde a tendência é um encolhimento da consciência,
como mesmo observou Goldmann, a criação cultural tende a se
colocar como questionadora deste mundo, denunciando o inumano,
a irresponsabilidade do homem que perdeu sua história. E, neste
sentido podemos apontar as obras de Rubem Fonseca,8 que traz no
seu interior um estilo que passeia do erudito ao popular, que fala,
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através de seus diferentes personagens, do submundo, particular-
mente da cidade do Rio de Janeiro, o que não deixa de ser, estrate-
gicamente, uma denúncia à nação.
Quando tomamos sua obra Agosto, na adaptação, numa minis-
série pela TV Globo, que foi ao ar no 39º aniversário de morte de
Getúlio Vargas, 24 de agosto de 1993, podemos apontá-la como
exemplo do que até agora discutimos, no sentido não só da obra
literária “culta” na televisão mas da recriação enquanto consciência
possível, isto é, “uma reorientação no sentido de um renascimento
da atividade e das responsabilidades dos indivíduos”9 ao realizar
esta transposição, sua função e significado como processo
socializador de culturas, na revisão do nacional dentro do global.
Agosto conduz o telespectador a visitar as histórias do ontem (24
dias que antecederam o suicídio de Getúlio Vargas – 1954), nas
quais pode-se ver, identificando-se no hoje (era Collor – 1990).
II
Rubem Fonseca, autor neo-realista, e brutalista,10 como o ca-
racterizou Alfredo Bosi, trabalha dois elementos estruturais funda-
mentais nos seus romances e contos: a ação e a morte, acompanha-
dos de uma visão de mundo inconformista.
Conduz o leitor através de uma narrativa ágil, com diálogos morda-
zes, para o mundo do crime, do sexo, da violência, do suspense, da
literatura, do cinema, da arte, trabalhando, por um lado, a
desumanização de seus personagens, seja do marginal, seja do bur-
guês e, por outro lado, a ética e a humanização do excluído.11
Elementos do naturalismo, que permearam as criações literárias
dos anos 60 e 70, bem como o cientificismo do final do século passa-
do, estão presentes nas obras de Fonseca, que são fragmentados na
velocidade da mídia, quando imprime ao seu trabalho a rapidez das
imagens do vídeo e cinema, o que lhe instaura a diferença, a
assimetria e a crítica. Isto permite-nos afirmar que o autor não copia
uma realidade, mas sim a revela, marcada pela subjetividade.
Em Agosto, como nos demais romances e contos, observa-se
que a ação que movimenta os enredos gira em torno da morte, mas
com uma particularidade – o descredito à vida é predominante co-
mo visão de mundo; não só é inconformista, mas também pessimis-
ta e trágica, e, paradoxalmente, conformista diante da fatalidade da
História, que no universo ficcional do romance vai num crescendo,
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abraçando o cotidiano do tempo ficcional, determinando assim a
sua força trágica nas histórias dos personagens fictícios ou reais.
A ação e a morte em Agosto, que redundam em tragédia, mo-
vimentam-se no entrelaçamento de dois tempos – História e Ficção,
onde os heróis “problemáticos” (Mattos, o comissário de polícia e
Getúlio Vargas, então presidente do Brasil), por opção ou não, su-
peram-se na morte. Viver aqui tem identidade com o poder, seja
econômico, político, institucional, e morrer é liberdade, já que não
se tem o poder de vida. Esta ruptura radical com o convencional,
também é outro elemento que conduz à tragédia.
A tragédia do ontem (24 dias que antecederam a morte de
Getúlio), é a farsa de hoje, quando ainda assistimos, nesta trajetória
de 1950 a 1990, as crises de violência, de injustiças, de corrupção, de
uma nação que se reafirma cada vez mais pela esperteza, pela misé-
ria, pela chacina e pela demagogia. Narrada pelos personagens, que
fatalmente são empurrados pela História para o abismo, seja como
cidadão comum ou como o homem político, denuncia de forma re-
alista as agruras de um país que insiste em uma mesma História.
Assim, no limite da própria história do hoje, o autor, enquanto
grupo social, revela através desta obra, ainda que pessismista e
conformado diante da História, o seu inconformismo, ao denunciar
a predominância de cidadãos derrotados, pois os sobreviventes,
neste “mar de lama”, são aqueles que tendem a continuar a história
como farsa.
Quando assistimos estas (H)istórias adaptadas na televisão,
para um grande público compete, na mesma perspectiva de análise,
apreender a função e o significado desta obra num veículo de
massa – a TV. Qual resposta ela quer dar à nação? Ao seu público?
Qual sua visão de mundo? Como o grupo produtor usa a mídia
para tornar a ação eficaz com objetivo criador?
Nesta leitura particular, considerando a especificidade do
veículo de massa – a televisão –, a recriação de Agosto, por Jorge
Furtado e Giba Assis, sob a direção de Carlos Manga e Paulo José,
mantém como elementos estruturais a ação e a morte que vão dirigir
a concepção de história agora não como tragédia, mas como um
drama pessimista com um fim melancólico, levando o espectador
a fazer homologia com o Brasil dos anos 90.
Assim, mesmo mantendo-se fiel ao enredo, e até reproduzindo
literalmente os diálogos, observa-se um deslocamento do ponto de
vista do autor, isto é, da visão de mundo que orientou o original.
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O ponto de vista da adaptação detém-se no cotidiano estru-
turado pela ficção, ficando a História em segundo plano. Esta está
presente no cenário e sonoplastia, bem como nos guarda-roupas,
objetos etc., que se colocam como porta-vozes dos anos 50, princi-
palmente da cidade do Rio de Janeiro.12 É o tempo ficcional o gran-
de narrador das várias (H)istórias que tecem o drama dos 24 dias
que antecederam o suicídio de Getúlio Vargas e o assassinato de
Mattos.
A imagem da abertura anunciando a História através dos per-
sonagens responsáveis pelos conflitos políticos da época – Getúlio
Vargas, Carlos Lacerda e Gregório Fortunato, Major Vaz –, não tem
correspondência imediata com o conteúdo; a primeira cena já
deflagra a trama ficcional que estará em primeiro plano: o assassinato
do empresário de Paulo Aguiar. A realidade histórica permanece es-
tanque, pois sua dinâmica é dada pela ficção, que desencadeia uma
história policial.
História e ficção que se entrelaçam e se integram, são uma ficção
histórica... O que se verifica é um privilégio à ficção pela própria
característica do veículo, que requer uma comunicação linear, didá-
tica e reforço dos elementos folhetinescos do bem e do mal, na trama
do sexo, do amor, do crime, ficando a História relegada a um segun-
do plano.13
O que prevalece, no seu conteúdo, é o crime do empresário em
redor do qual outras histórias acontecem.
Quando a História não foi transformada em ficção, seu reconhe-
cimento junto ao telespectador geralmente acontece pelo rádio, televi-
são, imprensa, como também nos diálogos ou ações que vão garantir
a veracidade dos fatos, mas sempre como pano de fundo, como supor-
te da ficção. Assim comenta Paulo José, diretor geral da minissérie:
Nós priorizamos a ficção, mas como pulsação da trama histórica, ela
se reflete na pulsação ficcional. Tratamos todas as cenas com um tipo
de expectativa, de ansiedade, de nervosismo, de urgência, caracte-
rísticos daqueles dias de agosto. Agora isso não quer dizer que su-
primimos a parte da história, ela está apenas um pouco diluída em
relação ao romance.14
Enquanto no romance a História foi colocada de forma trágica
determinando o cotidiano do cidadão comum, na adaptação do
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romance o processo se inverte; é do cotidiano que se chega no pla-
no maior – a História – que vai permitir fazer a transposição para
os dias de hoje.
O movimento dado a este drama, a esta trama e até melodra-
ma, permite-nos constatar que o projeto de denúncia e reconheci-
mento desta sociedade e de sua História está presente, como na
obra original, porém com uma visão de mundo diferente.
Os personagens, nesta transposição, vivem um drama que não
se desdobra em um fim trágico, pois as respostas que buscam não
são de urgência para resolução de seus problemas; não se observa
um inconformismo diante dos fatos; eles carregam mais o peso da
inutilidade da sobrevivência, que nos leva a concluir que o drama
aqui apresenta-se com sabor melancólico e patético, que tem ana-
logia com a história do cidadão brasileiro desta última década.
É um povo cansado das promessas que o salvariam da pobre-
za, da miséria, da inflação, considerada o grande mal de seus ma-
les. O populismo, de novo em cena, agora chega para liquidar o Es-
tado, responsável primeiro das desigualdades sociais. E Fernando
Collor, eleito pelo povo, aparece como o “salvador da pátria”, mas
que, envolto também num “mar de lama”, é derrubado pelo mes-
mo povo que o elegeu. Tragédia? Comédia de erros? É mais que
isto... um fim melancólico... é o cansaço de buscar respostas...
A ação na minissérie é a expressão de resignação, ela existe
não para reivindicar, mas para matar. Assim, a morte perde suas
características existenciais como são identificadas no romance; ela,
aqui, é resultado de um ato exterior ao indivíduo, uma vez que
chega como crime na relação dicotômica: assassinos/assassinados.
O herói problemático (aquele que busca o humano no mundo
dos desumanos, que opõe-se a ele e, por isso mesmo, é problemá-
tico) de antes é transformado em anti-herói, que deixa de buscar
respostas para esperar por elas; é aquele que desiste das explica-
ções, é aquele que desiste... Sua morte é expressão do fracasso, é
pois melancólica e triste; ela chega juntamente com a morte de Ge-
túlio Vargas, aparecendo para o telespectador mais como uma co-
incidência do que como uma correspondência de histórias de vidas,
numa História maior. O próprio presidente deixou de ser herói, fi-
cando à sombra da ficção.
A complexidade dramática e trágica é suavizada pelo meio de
comunicação de massa, muitas vezes descaracterizando os perso-
nagens em relação à obra original, pela veia melodramática, o que
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não a deprecia, pois está a falar mais perto do espectador, do seu
cotidiano.
A visão de mundo pessimista permanece em relação à história
de hoje, apesar da tonalidade patética, triste e até indiferente que
ganhou na adaptação. Mas de qualquer forma, o resgate do pedaço
da história a partir do romance Agosto de Rubem Fonseca toca nas
questões de memória cultural e identidade nacional, permitindo ao
grande público, que transcende o leitor do romance, ver-se pelo
ontem na realidade do hoje.
A reflexão particular desta adaptação pode ser um referencial
para pensar a questão literatura na televisão, e acreditamos que a
literatura “culta” recriada na TV, enquanto cultura popular e de
massa, pode ser nossa memória, pode ser um dos caminhos para
construção da modernidade nacional na globalização, levando em
conta que, mesmo deslocando a visão de mundo da obra original
de forma melodramática, a TV, no seu limite, também é “expressão
da população... dos sentimentos populares”,15 dos dramas e melo-
dramas do povo.
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